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Os Cadernos de Comunicação da Área de
Comunicação Social Espírita (ACSE) do Conselho
Federativo Nacional da Federação Espírita Brasileira
são resultado de estudos sobre temas específicos
que afetam ou interessam à área.

Construídos como sínteses, objetivam oferecer
materiais de reflexão e de orientação geral para as
atividades da Área de Comunicação Social Espírita
no desenvolvimento de suas funções
evangelizadora, integradora e midiática. Os
Cadernos não constituem qualquer tipo de norma,
antes pretendem oferecer uma visão geral de temas
e compartilhar experiências exitosas relativas aos
espaços e experiências na difusão do Espiritismo.
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Jorge Godinho Barreto Nery

Vice-presidente de Unificação
Marta Antunes Oliveira de Moura

Coordenação Nacional da ACSE
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Thiago Toledo - CR Centro
George Lima - CR Nordestes
Penélope Buffi - CR Norte
Gabriel Salum - CR Sul

Assessoria ACSE
Christiane Drux
André Moryama
Humberto Schubert

Consultoria ACSE
Merhy Seba
Ivana Raisky

EDITORIAL
A Área de Comunicação Social Espírita orienta-se
por uma filosofia da comunicação que não está
centrada na propaganda convencional. Buscando
preservar a liberdade e promover o progresso
moral dos indivíduos, o uso das ferramentas de
comunicação pelo Espiritismo não pretende
gerenciar a opinião das pessoas. O esquema AIDA
de chamar a (A) atenção, despertar o (I) interesse,
provocar o (D) desejo e induzir a uma (A) ação -
muito comum nos processos do marketing e da
propaganda convencionais, não se aplica
irrestritamente a um modo de agir que privilegia a
autonomia e a liberdade do pensamento buscando
promover a melhoria moral das pessoas.

A filosofia de comunicação aplica à ACSE é
denominada "Comunicação Caridosa" e está
centrada nos fundamentos da Doutrina Espírita.

Nessa edição dos Cadernos da Comunicação
apresentam-se os fundamentos da Área para uma
rápida compreensão de sua abrangência, suas
funções e recomendações gerais de ação. Não se
trata de material exaustivo sobre o tema, mas
introdutório. No futuro outros lhe seguirão os
passos para desenvolver com mais detalhes as
funções da ACSE e outros aspectos da
"Comunicação Caridosa".

Por ora ficamos no desejo de que você possa
aproveitar as reflexões de nossas equipes de
trabalho.

Boa leitura!

Área de Comunicação Social Espírita
Conselho Federativo Nacional
Federação Espírita Brasileira



Por meio do Espiritismo, a Humanidade tem que entrar numa nova
fase, a do progresso moral que lhe é consequência inevitável.

Allan Kardec

Allan Kardec

"[. . .] todo o nosso trabalho objetiva a formação da mentalidade
cristã, por excelência, mentalidade purificada, livre dos preceitos e

preconceitos que impedem a marcha da Humanidade".
Emmanuel

“Jesus na Revelação e Kardec no
Esclarecimento resumem para
nós códigos numerosos de
orientação e conduta.

Estamos ainda muito longe de
qualquer superação, à frente de
um e de outro, porque,
realmente, os objetivos essenciais
do Evangelho e da Codificação
do Espiritismo exigem ainda
muito esforço de nossa parte
para serem, por fim, atingidos.

Reflitamos: sem comunicação
não teremos caminho.

Estudemos e revisemos todos os
ensinos da Verdade, aprendendo
a criar estradas espirituais de
uns para os outros”.

Bezerra de Menezes

O que é a Área de Comunicação Social
Espírita?
É uma das Áreas Funcionais criadas pelo Conselho Federativo
Nacional da Federação Espírita Brasileira com o propósito de
dinamizar as atividades de estudo, vivência e difusão do Espiritismo.
Trata-se do trabalho de pessoas voluntárias engajadas nos Centros
Espíritas e Entidades Federativas estaduais e dispostas a atividade
colaborativa em prol da União dos espíritas e Unificação das
instituições espíritas.

Desafio da Área de Comunicação:
Como podemos promover a difusão do Espiritismo para o
esclarecimento, o consolo e a espiritualização da Humanidade,
utilizando os meios e canais de comunicação disponíveis e objetivando
promover o progresso moral da humanidade e construir um mundo
melhor?

Fundamentos
da Área de Comunicação Social Espírita



As funções da
Área de Comunicação Social Espírita

O que faz a ACSE?
■ Desenvolvimento de campanhas sobre os temas

espıŕitas e valores evangélicos com vistas à formação
da mentalidade cristã e suas relações com as
necessidades e ideais humanos.

■ Apoio às ações comunicativas do Movimento Espírita.

■ Produção de artefatos e peças para comunicação social
espírita.

■ Priorização do consolo e do esclarecimento nas ações
espıŕitas de comunicação.

■ Realização de oficinas e estudos de comunicação à luz
do Espiritismo.

■ Promoção de capacitação continuada de expositores
da Doutrina Espıŕita, nos quais, a teoria espıŕita aliada
à prática de falar em público demonstre conteúdo,
técnica, simpatia e empatia.

■ Intensificação da difusão do livro em várias
modalidades como instrumento básico da divulgação
do ensino espıŕita.

■ Ampliação e fortalecimento da divulgação da
Doutrina Espıŕita por diferentes mıd́ias.

■ Realização de encontros, seminários e outras formas
pedagógicas de estudo, de atualização doutrinária e de
técnicas de comunicação social espıŕita, com foco na
formação e atualização do conhecimento em relação
às inovações constantes no campo da Comunicação
Social.

As atividades, propósitos e orientações da
ACSE estão descritas no documento

Orientação à Comunicação Social Espírita
disponível em https://febnet.me/doc_areas.

A Área de Comunicação Social
Espírita desempenha 3 funções
principais:

FUNÇÃO EVANGELIZADORA
Que objetiva contribuir para o
aperfeiçoamento moral da
humanidade.

FUNÇÃO INTEGRADORA
Que promove a plena comunicação
entre os participantes do
Movimento Espírita e da
Sociedade.

FUNÇÃO MIDIÁTICA
Que busca o belo, o verdadeiro e o
útil como instrumentos para
desenvolver de peças
comunicativas.

Comunicaçãode
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https://febnet.me/doc_areas


O mais importante trabalho da
Área de Comunicação Social
Espírita é promover a melhoria
espiritual da humanidade. Para
isso o Espiritismo é tomado sob
três aspectos: (1) como filosofia
para o entendimento da
realidade, (2) a ciência é
utilizada como instrumento
de investigação e (3) a religião
é vivência da na prática
incondicional da Caridade.

Podemos dizer que as funções
da Comunicação Social
Espírita são ferramentas para
o cumprimento de sua missão
de promover o progresso
moral da humanidade e
construir um mundo melhor.
Para isso promove a difusão
do Espiritismo para o
esclarecimento, o consolo e a
espiritualização da
Humanidade. A ACSE realiza
o seu trabalho usando os
meios e canais de
comunicação disponíveis.
Então tem-se na função
midiática a criação e
composição de elementos que
apliquem a beleza, a utilidade e
a verdade como formas e
conteúdos das peças
comunicativas. Com a função
integradora buscamos a
aproximação entre os
emissores e receptores de
mensagens de modo a garantir
que todos os envolvidos no
movimento espírita tenham
acesso às informações de que
necessitem e na hora em que
precisem dela. Contudo é na
função evangelizadora, que tem
o objetivo de promover a
melhoria do ser, que a ACSE
realiza a sua essência. Na função
evangelizadora realizamos o
diálogo educativo e iluminador
que o Evangelho oferece na
compreensão da felicidade como
construção íntima do Espírito
imortal.

Para exemplificar o uso das
funções evangelizadora,
integradora e midiática,
tomemos o exemplo de um
cartaz. Criaremos um cartaz
para a divulgação de um
conjunto de seminários sobre o
Espiritismo e a Ciência.

Precisamos aplicar as três
funções para a criação desse
cartaz.

A primeira coisa a fazer é
estudar o tema para
compreendê-lo. O Espiritismo
não é um concorrente da
Ciência. Pelo contrário é uma
área de investigação que tem por
objeto o Espírito. O Espiritismo
tem uma dimensão de ciência.
Uma boa imagem para promover
essa interação é a de um espelho.
A realidade é a coisa em si e as
ideias - tanto da Ciência quanto
do Espiritismo, é uma imagem
da coisa em si. Mas precisa ser
uma imagem que chame a
atenção por sua estética. Como o
conhecimento é muitas vezes
representado por uma árvore,
escolhemos uma árvore refletida
para representar a interação do
Espiritismo e da Ciência. Será a

imagem de fundo com a
finalidade de realizar a função
midiática de maneira útil, bela e
verdadeira. Para cumprir o papel
integrador, que no caso é
comunicar a realização do
Seminário para o público
espírita e interessados em geral,
informando data, local, horário e
como ter acesso a mais
informações. E por fim o mais
importante: provocar a reflexão
de todas as pessoas que tiverem
contato com a peça. No caso
selecionamos uma frase de
Emmanuel, identificada durante
o estudo do tema, que destaca a

busca colaborativa da Verdade.
Ao entender o Amor e a
Instrução asas do progresso, o
Espiritismo procura o
aperfeiçoamento intelectual do
homem tanto quanto o seu
desenvolvimento moral. Usando
estes elementos, compomos o

cartaz de exemplo.
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Entendendo as funções da ACSE.

FUNÇÃO INTEGRADORA

FUNÇÃO INTEGRADORA

FUNÇÃO EVANGELIZADORA

FUNÇÃO MIDIÁTICA
O cartaz como um todo
desempenha a função
midiática.

A frase foi escolhida para
provocar a reflexão sobre nossa
relação com a Verdade sem
proselitismo dogmático.

Comunica a mensagem aos
diferentes públicos sobre o
evento a ocorrer.

Comunica a mensagem aos
diferentes públicos sobre
informações do evento.

PARA SABER MAIS SOBRE AS FUNÇÕES
A ACSE realiza um encontro
semanal de estudos sobre a

Comunicação Social Espírita.
Procure a Entidade Federativa

Estadual e informe-se sobre como
participar dos Estudos da

Comunicação.



1. Divulgar o Espiritismo
principalmente pela vivência de
seus postulados. Nenhuma
propaganda substitui a realidade
do que se vive.

2. Estudar os conteúdos do
Espiritismo para evitar produzir
materiais comunicativos em
dissonância com os postulados
espíritas. O erro nasce da
ignorância.

3. Montar grupos de estudos sobre
a prática da comunicação
espírita de modo a conjugar as
técnicas da comunicação com as
propostas evangelizadoras da
Doutrina Espírita. Pelo diálogo
colaborativo aprimora-se a
prática da comunicação.

4. Definir data, horário e local para
as reuniões periódicas de
trabalho da equipe de
comunicação. O trabalho
descontínuo impede a
colaboração e dificulta a
consecução de objetivos.

5. Iniciar a produção de materiais
de comunicação com o estudo
dos conteúdos que ele irá
vincular. Sem apropriação da
inteireza da mensagem
prejudica-se a sua divulgação.

6. Pautar os atos de comunicação
sob o desejo sincero da verdade.
O estudo e a pesquisa dão
conselhos aos bons
comunicadores.

7. Procurar na simplicidade a base
estética da comunicação espírita.
Todo excesso é sinônimo de
desperdício.

8. Identificar a utilidade de cada
elemento usado na comunicação. O
propósito é chave do progresso.

9. Produzir os materiais e revisá-los
em conjunto colaborativo. O
diálogo crítico é ferramenta
inestimável para o aprendizado.

10. Priorizar a evangelização como
ação fundamental da
comunicação espírita. Pelo
Espiritismo a humanidade deve
entrar em nova fase de progresso
moral, disse Allan Kardec.

Com nosso carinho,

Área de Comunicação Social Espírita
do Conselho Federativo Nacional da

Federação Espírita Brasileira

Brasília, junho 2022

RECOMENDAÇÕES GERAIS
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“Reflitamos:
sem

comunicação
não teremos
caminho”.

Bezerra de Menezes

Conheça o documento Orientação ao
Centro Espírita: febnet.me/oce

https://febnet.me/oce


Efetivamente , as vossas
responsabilidades no plano
terrestre vos concitam a trabalho
árduo no que se refere à
implantação das idéias libertadoras
da Doutrina Espıŕita a que fomos
traduzidos a servir.

Em verdade, nós outros, os amigos
desencarnados, até certo ponto, nos
erigimos nos companheiros da
inspiração, mas as realidades
objetivas são vossas, enquanto
desfrutardes as prerrogativas da
encarnação. Compreendamos que a
vossa tarefa na divulgação do
Espiritismo é ação gigantesca, de
que não vos será licito desertar.

Nesse aspecto do assunto, urge
considerarmos o impositivo da
distribuição eqüitativa e plena dos
valores espirituais, tanto quanto
possıv́el, em benefıćio de todos.

Devotemo-nos à cúpula, de vez que
em qualquer edificação o teto é a
garantia da obra, no entanto, é
forçoso recordar que a estrutura e o
piso são de serventia preciosa,
cabendo-lhes atender à vivência de
quantos integram no lar a
composição doméstica.

Em Doutrina Espıŕita, encontramos
a Terra toda por lar de nossas
realizações comunitárias e, por isso
mesmo, a cúpula das idéias é
conclamada e benéfica, em auxıĺio
da coletividade.

Não vos isoleis em qualquer pontos
de vista, sejam eles quais forem.

Estudai todos os temas da
Humanidade e ajustai-vos ao
progresso cujo carro prossegue em
marcha irreversıv́el.

Observai tudo e selecionai os
ingredientes que vos pareçam
necessários ao bem geral.

Nem segregação sistemática na
cultura acadêmica, nem reclusão
absoluta nas afirmativas do
sentimento. Vivemos um grande
minuto na existência planetária no
qual a civilização para sobreviver há
de alçar o coração ao nıv́el do
cérebro e controlar o cérebro, de tal
modo, que o coração não seja

sufocado pelas aventuras da
inteligência.

Equilıb́rio e justiça. Harmonia e
compreensão.

Nesse sentido, saibamos orientar a
palavra espıŕita, no rumo do
entendimento fraternal.

Todos necessitamos de luz
renovadora.

Imperioso saber conduzi-la, através
das tempestades que sacodem o
mundo de hoje, em todos os
distritos da opinião.

Congreguemo-nos todos na mesma
formação de trabalho, conquanto se
faça imprescindıv́el a sustentação
de cada um no encargo que lhe
compete.

Nenhuma inclinação à desordem, a
pretexto de manter coesão, e
nenhum endosso à violência sob a
desculpa de progresso.

Todos precisamos penetrar no
conhecimento da responsabilidade
de viver e sentir, pensar e fazer.

Os melhores necessitam do
Espiritismo para não perder o seu
próprio gabarito nos domıńios da
elevação. Os companheiros da
retaguarda evolutiva necessitam
dele para se alterarem de condição.

Os felizes reclamam-lhe o amparo, a
fim de não se desmandarem nas
facilidades que transitoriamente
lhes enfeitam as horas.

Os menos felizes pedem-lhe o
socorro, a fim de se apoiarem na
certeza do futuro melhor.

Os mais jovens solicitam-lhe os
avisos para se organizarem perante
a experiência que lhes acena ao
porvir e os companheiros
amadurecidos na idade fıśica
esperam-lhe o auxıĺio para
suportarem com denodo e proveito
as lições que o mundo lhes reserva
na hora crepuscular.

Tendes convosco todo um mundo
de realizações a mentalizar,
preparar, levantar, construir.

Não nos iludamos.

Hoje dispondes da ação, do corpo
que envergais; amanhã seremos nós,
os amigos desencarnados, que vos
substituiremos na arena do serviço.

A nossa interdependência é total.

Ante a imortalidade, estejamos
convencidos de que voltaremos
sempre à retaguarda para corrigir-
nos, retificando os erros que
tenhamos, acaso, perpetrado.

Mantenhamo-nos vigilantes.

Jesus na Revelação e Kardec no
Esclarecimento resumem para nós
códigos numerosos de orientação e
conduta.

Estamos ainda muito longe de
qualquer superação, à frente de um
e de outro, porque, realmente, os
objetivos essenciais do Evangelho e
da Codificação do Espiritismo
exigem ainda muito esforço de
nossa parte para serem, por fim,
atingidos.

Reflitamos: sem comunicação não
teremos caminho.

Estudemos e revisemos todos os
ensinos da Verdade, aprendendo a
criar estradas espirituais de uns
para os outros.

Estradas que se pavimentem na
compreensão de nossas necessidades
e problemas em comum, a fim de
que todas as nossas indagações e
questões sejam solucionadas com
eficiência e segurança.

Sem intercâmbio não evoluiremos:
sem debate, a lição mora estanque
no poço da inexperiência, até que o
tempo lhe imponha a renovação.

Trabalhemos servindo e sirvamos
estudando e aprendendo. E
guardemos a convicção de que, na
Bênção do Senhor, estamos e
estaremos todos reunidos uns com
os outros, hoje quanto amanhã,
agora e sempre.

Bezerra de Menezes

DIVULGAÇÃO ESPÍRITA

XAVIER, Francisco Cândido. Bezerra, Chico e
Você. Pelo Espírito Bezerra de Menezes. São
Bernardo do Campo: GEEM. Edição Kindle",

cap. 45.
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ÁREA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL ESPÍRITA

FUNDAMENTOS DA ÁREA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL ESPÍRITA
A Área de Comunicação Social Espírita tem por fundamento o estudo e

difusão do Espiritismo utilizando canais e mídias adequadas aos
diferentes públicos que buscam o esclarecimento, o conforto e a

espiritualização por meio do Espiritismo. Desempenha as funções
evangelizadora, integradora e midiática para aplicar o belo, o útil e o
verdadeiro na construção de diálogos em que a comunicação evita o

proselitismo e privilegia o progresso moral da humanidade.


